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H>CB requer 
espaço na TV 
para programa 

O Partido Comunista 
Brasileiro (PCB) reque
reu junto ao Tribunal Su
perior Eleitoral (TSE) a 
fixação da dia 25 de mar
ço para a transmissão do 
programa do partido em 
horário gratuito em ca
deia de rádio e televisão. 
E estabeleceu a TVE do 
Rio de Janeiro e a Rádio 
MEC, ambas da Funtevê, 
como emissoras gerado
ras. 

Más é pouco provável 
que ô PCB consiga o horá
rio requisitado, de acordo 
com o TSE. O partido ain
da nâo tem registro e nem 
sequer encaminhou ao 
Tribunal o seu pedido de 
registro provisório. Pela 
lei, apenas os partidos re
gistrados têm direito ao 
horário gratuito para a 
transmissão de seus pro
gramas. Eí além disso, já 
existe um precedente no 
TSE: foi o caso do Partido 
Social Cristão (PSC), que 
solicitou o horário para 
transmitir o seu progra
ma e nâo conseguiu por 
não ter registro. 

Os partidos na situação 
do PCB foram reabilita

dos apenas para concor
rerem às eleições de 15 de 
novembro, data em que 
deixaram de existir legal
mente, embora conti
nuam existindo de fato. 
Para que esses partidos 
voltem a existir diante da 
Justiça Eleitoral, eles 
precisam do registro que 
pode demorar até 70 dias, 
após a data de entrada do 
pedido no TSE. Até o mo
mento, apenas três parti
dos nestas condições têm 
registro provisório: o 
Partido Socialista Brasi
leiro (PSB), o Partido So
cial Progressista (PSP) e 
o Partido Liberal ( P D . 

Quanto aos parlamen
tares eleitos pelos peque
nos partidos, é difícil pre
ver como será a partici
pação deles na Consti
tuinte. Eles podem legali
zar o partido que os ele
geu ou mudarem de sigla. 
O TSE prefere não entrar 
no mérito da questão, por 
achar que foge à alçada 
da Justiça Eleitoral, mas 
acredita que nenhum par
lamentar ficará de fora 
da Constituinte. 

Novos partidos podem surgir 
A maior barreira para 

a formarão de novos par
tidos está na legislação 
erfl vigor e suas irçúmeras 
exigência^. Maáum gran
de númefò de políticos es
tá convencido de que a 
Constituinte funcionará 
com grupos de deputados 
e senadores que compar
tilham as mesmas ideias 
e que, no futuro, pode
riam optar pela consoli
dação através de uma no
va sigla. Ou buscar abri
go em alguma legenda 
que corresponda às teses 
que defendem. 

Ontem, o presidente do 
Senado, José Fragelli, 
concordou com a ideia 
que toma corpo entre 
políticos de diversos par
tidos. E até apontou o em
brião de uma nova legen
da dentro da UDR (União 
Democrática Ruralista), 
que poderia ser o partido 
agrário brasileiro, "não 
com o caráter reacioná-
rio que insistem em lhe 
atribuir, mas com objeti-
vo de defençNíroíHriterês-
ses dos grah*aêS;':rnédfios e 
pequenos pecuaristas, la
vradores, agricultores e 
pessoas que vivam da ter
ra". 

Fragelli acredita que o 
crescimento excessivo do 
PMDB fatalmente obrl-

gará que alguns dos seus 
deputados e senadores 
busquem outros cami
nhos partidários, o que 
Considera normal e até 
salutar para a vida políti
ca. O fluxo e refluxo den
tro das legendas sempre 
ocorreu e vai continuar 
existindo, disse o sena
dor, certo porém de que 
tudo se realizará com 
prudência e cautela: "Afi
nal, ninguém larga um 
amor de uma hora para 
outra". 

Reticente quanto à for
mação de novos partidos, 
o senador porém admite a 
migração entre as legen
das que resistirão às exi
gências legais, o PMDB, 
PFL, PDS, PDT, PT, 
PTB, com registros, e no 
máximo um ou dois dos 
nanicos. Esse quadro, na 
sua opinião, traz vanta
gens, porque um número 
excessivo de siglas ape
nas dispersa ideais e dou
trina. 

Para ele, a Constituinte 
balizará a vida partidária 
porque a tendência será a 
reunião daqueles que de
fendem determinados in
teresses para votar as 
matérias em conjunto. 
Após a elaboração da no
va Carta, previu, será na
tural que optem por per
manecerem unidos. 
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